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 Observações

· Faça letra legível.

· Não se esqueça de assinar sua prova e fazê-la com caneta azul ou preta.

· As questões com rasuras não serão consideradas para efeito de revisão, portanto não utilize líquido corretivo.

· É proibido comunicar-se com o colega durante a prova.

· Leia atentamente as questões antes de respondê-las, dando respostas completas de acordo com a variedade padrão da Língua Portuguesa.

· Marque somente uma opção nas questões de múltipla escolha, pois não serão aceitas rasuras.

· A interpretação do enunciado faz parte da prova, portanto o aluno não deverá pedir esclarecimentos a respeito da mesma.

· Faça com atenção!

Caro (a) aluno (a):

Escrever é, em última análise, colocar idéias no papel de forma organizada. Ora, as idéias não surgem do nada; elas são fruto dos processos de comunicação dos quais participamos e das informações a que temos acesso vivenciando experiências, conversando (trocando idéias, como se diz popularmente) e lendo, lendo, lendo.

Mas uma leitura sem compreensão não é leitura. Ler sem compreender é parar na primeira etapa do processo, ou seja, na etapa da decodificação do sinal gráfico. Por isso, a leitura precisa ser atenta, inteligente, uma leitura em que haja interação entre o leitor e o texto lido, um atuando sobre o outro. Ler é atribuir significado; é construir um significado para o texto lido.

Ao fazermos isso, estamos nos construindo, ampliando nossa leitura de mundo. (Ernani Terra, José de Nicola)

Esperamos que após quase dois meses de estudo, tenhamos contribuído para a construção de significados novos e uma releitura eficiente de tudo que nos cerca.                       Boa Prova!
(Suas professoras de Língua Portuguesa)


Texto I
Não despertemos o leitor
Os leitores são, por natureza, dorminhocos. Gostam de ler dormindo. Autor que os queira conservar não deve ministrar-lhes o mínimo susto. Apenas as eternas frases feitas.

“A vida é um fardo” – isto, por exemplo, pode-se repetir sempre. E acrescentar impunemente: “disse Bias”. Bias não faz mal a ninguém, como aliás os outros seis sábios da Grécia, pois todos os sete, como há vinte séculos já se queixava Plutarco, eram uns verdadeiros chatos. Isto para ele, Plutarco. Mas, para o grego comum da época, deviam ser a delícia e a tábua de salvação das conversas.

Pois não é mesmo tão bom falar e pensar sem esforço? O lugar-comum é a base da sociedade, e sua política, a sua filosofia, a segurança das instituições. Ninguém é levado a sério com idéias originais.

Já não é a primeira vez, por exemplo, que um figurão qualquer declara em entrevista:

“O Brasil não fugirá ao seu destino histórico!”

O êxito da tirada, a julgar pelo destaque que lhe dá a imprensa, é sempre infalível, embora o leitor semidesperto possa desconfiar que isso não quer dizer coisa alguma, pois nada foge mesmo ao seu destino histórico, seja um Império que desaba ou uma barata esmagada.

 (QUINTANA, Mário. Caderno H. Porto Alegre: Globo, 1993. p. 52)

Texto II

Trecho de SAMPA, de Caetano Veloso

	Quando eu te encarei

frente a frente

não vi o teu rosto

chamei de mau-gosto

o que vi

de mau gosto o mau gosto

	é que narciso acha feio 

o que não é espelho

e à mente apavora

o que ainda não é mesmo velho

nada do que não era antes

quando não somos mutantes...


1) Após a leitura atenta do texto I, responda:

a) Plutarco poderia ser considerado um grego comum? Por quê? (0,5)

R:


b) No 5º parágrafo do texto I, temos: “O Brasil não fugirá ao seu destino histórico!” Qual é a diferença de postura entre o leitor dorminhoco, o leitor semidesperto e o leitor atento em relação à frase acima? Explique. (0,5)

R:


c) Caetano Veloso, na letra de Sampa, texto II, afirma o seguinte: “À mente apavora o que ainda não é mesmo velho.” Transcreva do texto I o trecho que apresenta opinião semelhante. (0,5)

R:


2) Algumas formas de comunicação podem utilizar mais de uma linguagem, como é o caso das histórias em quadrinhos com textos (temos, assim, um cruzamento verbo-visual):
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Explique como Luís Fernando Veríssimo explorou a linguagem verbal e a linguagem não-verbal. (1,0)


R:


3) Leia a tirinha seguinte.
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Após a fala do porta-voz do governo, estabelece-se o “diálogo” anunciado. 

a) Quem são os interlocutores do referido diálogo? (0,5)

R:


b) O que faz uma das formigas chegar à conclusão de que aquele diálogo “não vai dar em nada”? (0,5)

R:


4) Várias tirinhas de humor publicadas em jornais e revistas são construídas a partir da interação entre texto e imagem. Observe abaixo a situação de comunicação entre Mônica e seus amigos.
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a) Passe a fala de Mônica para o discurso indireto, de modo que um leitor possa compreender seu estado emocional sem auxílio da imagem. (1,0)

R:


b) Explique como se pode interpretar a resposta dos meninos, a partir de suas atitudes. (0,5)


R:


R:


5) O comprador e a vendedora atribuíram significados diferentes à letra “G”, ou seja, um mesmo signo representando coisas diferentes.  
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Quais são os significados da letra “G” para o comprador e para a vendedora, respectivamente? (1,0)
R:


6) .

	
VOCE

DESMAIA

QUANDO

VÊ

SANGUE?
	
TEM

                   GENTE

QUE MORRE

PORQUE

NÃO VÊ.



ANÚNCIO DA CASA DO HEMOFÍLICO DO RIO DE JANEIRO

a) Leve em conta que na peça de propaganda acima o lado esquerdo é vermelho e o lado direito é preto, e que imagem e texto se associam. Considere o texto e apresente uma justificativa para as cores escolhidas. (1,0)
R:


b) A propaganda procura estabelecer uma comunicação direta com o público. (1,0)

· Identifique quem é o público-alvo._______________________________________

· Como todo ato de comunicação, essa peça de propaganda pode ser associada a uma mensagem. O receptor da mensagem é identificado com o pronome você, no singular. Qual seria a razão para isso?

R:


7) Observe os quadrinhos:
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a) No texto, claramente, observam-se duas posições diferentes com relação a um problema. Identifique o problema e a posição de Geraldinho e da mãe com relação a ele. (0,5)

R:


b) Que aspectos da intencionalidade discursiva poderiam ter sido levados em conta pela mãe de  Geraldinho, que não conseguiu o êxito desejado na sua comunicação? (0,5)

R:


Texto IV

            A bem-sucedida carreira como compositor popular deve-se a um traço marcante em Chico Buarque: sua criatividade, sua capacidade de trabalhar com os diversos componentes das palavras, tirando efeitos inesperados da camada sonora e da multiplicidade de sentidos.  

“
Fico desequilibrado, sozinho naquela mesa oval, olhando o mel, o queijo de cabra, o chá de rosas, pensando na minha mãe. O copeiro traz uma bandeja com o telefone sem fio; é um aparelho de teclas minúsculas, que dedilho rápido e sem olhar direito, um pouco querendo esbarrar noutros números. Ouço tocar uma, duas, cinco vezes, telefone de casa de velho. Mamãe atende mas não fala nada quando atende ao telefone, porque acha vulgar mulher dizer alô.” Chico Buarque de Holanda. Estorvo.São Paulo,  Companhia das Letras,1991.
8) Há pelo menos, três formas de representar o discurso oral de outra pessoa no texto escrito: discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre.

 Qual discurso predomina no fragmento de Estorvo? Justifique sua resposta. (0,5)

R:


“Os limites da minha linguagem são os limites do meu mundo”. (Wittgenstein)              

“Correio eletrônico
INTERNET 1 sistema que comporta intercâmbio de mensagens através de meios de comunicação eletrônicos, especialmente de computadores ligados em rede; e-mail.

Chat.

s.m. INTERNET forma de comunicação a distância, utilizando computadores ligados à internet, na qual o que se digita no teclado de um deles aparece em tempo real no vídeo de todos os participantes do bate-papo (do inglês chat, ‘conversa informal’, redução de chatter, ‘falar, emitir sons semelhantes ao da fala, de modo rápido, indistinto ou pouco articulado; conversar de modo informal’.”

Otto tenta se comunicar como se estivesse enviando um e-mail ou como se estivesse num chat, ou seja, numa sala de bate-papo on line?

R: _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

d) A cantada de Otto é realmente moderna? Comente-a.

R: _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

6) Leia o texto seguinte e observe atentamente o diálogo dos interlocutores.


Dona Bianca pôs o Nino na caminha de ferro. Ele ficou com uma perna fora da coberta. Toda cheia de feridas.


Então o Natale entrou assobiando a Tosca1. A mulher olhou para ele. Percebeu tudo. Perguntou por perguntar:


- Arranjou?


Natale segurou-a pelas orelhas, quase encostou o nariz no dela.


- Diga se eu tenho cara de trouxa!


Deu na Dona Bianca um empurrão contente da vida, deu uma volta sobre os calcanhares, deu um soco na cômoda, saiu e voltou com meio litro de Chianti Ruffino2. Parou. Olhou para a garrafa. Hesitou. Saiu de novo. E trouxe meia Pretinha3.


Dona Bianca deitou-se sem apagar a luz. Olhou muito para Dino que dormia de boca aberta. Olhou muito para o Santo Antonio de Padova Col Gesù Banbino4 bem no meio da parede amarela. Mais uma vez olhou muito para Dino que mudara de posição. E fechou os olhos para se ver no palacete mais caro na Avenida Paulista.

(Armazém Progresso de São Paulo. In: MACHADO, Antônio de Alcântara. Brás, Bexiga e Barra Funda. Rio de Janeiro: Imago, 1997. p. 96-7.)

_____________

1 Ópera de Puccini.  2 Tipo de vinho italiano.

3  Meia garrafa de cerveja preta. 4 Santo Antônio de Pádua com Menino Jesus.


Fora do contexto, seria difícil compreender o significado desse diálogo. Dona Bianca simplesmente pergunta “Arranjou?” e o marido responde “Diga se eu tenho cara de trouxa!”. Mas os dois se compreendem porque estão vivendo uma situação que lhes permite a interação com essas falas.


Quanto a nós, interlocutores do texto, o que podemos inferir? Vamos a algumas questões:

a) Por que ela teria feito aquela pergunta?

R: _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

b) O contexto mostra que ela observou a situação antes de fazer aquela pergunta. Que situação é essa?

R: _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

c) Qual é o significado da resposta do marido?

R: _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

d) Que elementos dos dois últimos parágrafos confirmam a hipótese de o negócio ter sido bem-sucedido? (Ou não confirmam? Se não, a releitura deve levar-nos a uma nova hipótese, que deverá ser confirmada, sob pena de considerar o texto - ou a leitura- incoerente.)

R: _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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